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			Este livro não tem a intenção de ser o dono da verdade, um livro didático ou algo que o valha, mas, tão somente, uma proposta de indagação. Até porque, fazer ciência e pesquisa sem o instrumental adequado não é coisa fácil. Mas a verdadeira proposta desta obra é desenvolver no leitor o espírito de indagação, de meditação sobre o tema e a capacidade de investigar os ditames — na maioria das vezes veiculados por leigos e jornalistas — ao invés de engolir goela abaixo, informações, muitas vezes questionáveis, tidas como verdades absolutas, sem ao menos refletir sobre a sua veracidade. Talvez a minha obra seja o embrião  inspirador para, quem sabe, alguém, algum dia, venha desenvolver pesquisas e transformar os conceitos aqui postulados em ensinamento verdadeiramente didático e, até, quem sabe, revisar os conceitos, as hipóteses e as “teorias” até aqui tidas como certas, comprovadas e consagradas.


		




		

			O Choque Primordial 
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			Uma abordagem científica sobre os fenômenos


			que colocaram a Lua em órbita da Terra e a Terra em órbita do Sol


		




		

			Um exemplo a ser seguido


			No início, eram trevas. E Deus teve um sonho:


			— Construirei o Universo! — Sonhou Ele.


			E, para que o Seu sonho se tornasse realidade, Ele o dividiu em sete metas, que a Bíblia Sagrada as chamou “dia”.


			Na primeira meta Ele disse: faça-se luz! E a luz se fez.


			E viu Ele que isto era bom.


			E Ele separou a luz das trevas, intercalando os dias com as noites.


			Na segunda meta Ele criou o firmamento, ao qual chamou-o “céu”.


			E viu Ele que isto era bom.


			Na terceira meta Ele juntou os mares, criou os continentes e os povoou com vegetais.


			E viu Ele que isto era bom.


			Na quarta meta Ele criou a Lua, a Terra, o Sol e as estrelas no firmamento.


			E viu Ele que isto era bom.


			Na quinta meta Ele criou todos os seres viventes, de água e de ar;


			E viu Ele que isto era bom.


			Então lhes disse:


			— Crescei e multiplicai-vos;


			Na sexta meta Ele criou os animais terrestres e, por fim, o homem à Sua imagem e semelhança e lhes disse:


			— Crescei e multiplicai-vos;


			Na sétima meta Ele inaugurou a Sua obra, descansou e está acompanhando a existência e o tratamento que lhe temos dispensado.


			Faze como o Criador: Sempre que tiveres um sonho, divide-o em metas e as realiza uma a uma, sequencialmente e, então, verás que ao término da última meta, estarás tornando realidade o teu sonho.


			Planeja ordenando sequência e cronologica­mente cada meta, definindo prioridades e necessidades;


			Executa paciente e perseveradamente cada meta, sem te preocupares com o tamanho do teu sonho;


			Controla as tuas ações e sê humilde, a ponto de reconheceres a necessidade de reformulações;


			Atualiza e reformula sempre os teus planos, a fim de que não te surpreendas ou te decepciones adiante;


			Encerra a tua obra com merecido festejo e com o mais profundo sentimento do dever cumprido;


			Descansa um pouco no Sofá Temporário dos Empreendedores antes de arregaçares novamente as mangas da camisa para que dê início a um novo sonho.


		




		

			Prefácio


			Ao longo da minha existência, à medida que os estudos iam se aprofundando, mais e mais as indagações sobre certas afirmações da Ciência começavam a não fazer sentido para mim e aos poucos foi surgindo a necessidade de investigar. Situações como, por exemplo, o módulo da carga do elétron ser igual à do próton, enquanto a massa daquele é 1836 vezes menor que a deste, me parecia uma enorme incongruência. Ora, se são elementos da mesma natureza – assim eu creio! –,  é de se esperar que as suas densidades de carga ou carga específica sejam iguais — conjecturava eu.


			Em números:
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			e, considerando as cargas específicas – Q/m – iguais, então
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			e, se a carga do elétron, conforme experimento de Millikan e, mais tarde comprovada com maior precisão, vale -1,60217662 x 10-19 Coulomb, então,


			Qp = 1836Qe = 1836 x 1,60217662 x 10-19 Coulomb


			Qp = +2,94159627 x 10-16 Coulomb.


			Em que mp, me, Qp e Qe são as massas e as cargas do próton e do elétron, respectivamente.


			Então, para que a Lei de Coulomb se torne consistente, o valor de k (=1/4πЄo) deverá ser ajustado para o novo valor da carga do próton.


			Mas saliento, entretanto, que tudo isto não passa de meras conjecturas e que, sob nenhuma hipótese devem ser consideradas como verdadeiras. Até porque eu não tenho acesso a laboratórios com condições de comprovar estas hipóteses. Este relato tem o objetivo apenas de demonstrar quão forte é o senso indagativo que sempre me acompanhou.


			Um fato que os livros de Física não esclarecem ao aluno e que sempre me intrigou é a função das cargas do próton e do elétron. Elas são perenes. Em outras palavras, os prótons e os elétrons são eternos hospedeiros de suas cargas, assim como a massa é hospedeira da atração gravitacional. E a função primordial da carga é, tão somente, acelerar os elétrons livres, da periferia de um átomo na direção dos prótons dos átomos vizinhos. Em outras palavras, a corrente de elétrons se forma quando um  ou mais átomos recebem elétrons livres em uma das extremidades do material condutor, ficando com um número maior de elétrons que de prótons e, para que as quantidades de elétrons e de prótons voltem a se igualar, os elétrons excedentes são descartados para os átomos vizinhos e esses para os seus próximos vizinhos e assim por diante. O que faz com que um condutor se aqueça ao ser submetido a uma corrente elétrica é o atrito pela passagem dos elétrons, ziguezagueando entre os átomos de que é constituído o material condutor e esta passagem se dá através da troca de elétrons livres entre átomos: à medida que um átomo ganha um elétron, ele descarta um dos seus para o átomo vizinho e este, para o seu átomo vizinho e, assim, sucessivamente, de tal modo que o elétron que sai em uma extremidade de um condutor num instante “t” não é o mesmo que entra na outra extremidade, embora este processo em cadeia aconteça numa velocidade próxima à da luz.


			Por outro lado, no meio isolante, devido à inexistência de elétrons livres, não há transferência deles entre átomos: Após o rompimento da rigidez dielétrica do material isolante, as suas propriedades isolantes ficam diminuídas pela ionização, formando-se um “canal” denominado Cadeia de Dipolos, por onde os elétrons escoam em direção aos prótons, até que as suas quantidades se igualem. É por isto que uma descarga de elétrons no meio isolante emite uma luz ultravioleta, visível aos nossos olhos, como nas descargas atmosféricas e nos arcos voltáicos. E isto é verdade! Não é conjectura!


			Ainda falando de conjecturas, também me incomodava sobremaneira, o surgimento do campo magnético em um elétron em movimento, como num toque de mágica. O que faz com que um elétron “adquira” propriedades magnéticas ao ser arrancado do seu átomo? Não seria, na verdade, o próprio campo elétrico que, ao ser, o elétron, arrancado do átomo através de um campo magnético vizinho, que no primeiro semiciclo, se converte em magnetismo, em consequência da tração sofrida pelo elétron e este, no semiciclo seguinte, é convertido de volta em campo elétrico e, assim, sucessivamente, se alternando? — Indagava eu, mais uma vez!


			E eu vi lógica nesta minha indagação, pois sendo o elétron constituído de material perfeitamente elástico e de dimensões infinitesimais, ao ser arrancado bruscamente da periferia do átomo, sofreria deformação perfeitamente elástica, semelhante ao que acontece quando uma bola se choca com uma superfície rígida, se contraindo, mas num curtíssimo lapso de tempo retornando à sua condição original. Esta oscilação apenas não se perpetua por não ser a bola um corpo perfeitamente elástico, além de sofrer a ação da resistência do ar. Mas no caso do elétron, por não ter amortecimento, devido às suas dimensões nanoscópicas, esta alternância entre Campo Elétrico e Campo Magnético perdura indefinidamente. Assim, se a minha suspeita estiver correta, os elétrons que se libertam espontaneamente da periferia do átomo, como acontece no Quarto Estado da Matéria – o Plasma – não seriam dotados de magnetismo; apenas aqueles “arrancados” à força, através de um campo magnético, como nas unidades geradoras de corrente elétrica ou através do aumento da frequência, em que os elétrons “saltam” do meio condutor. Mas repito mais uma vez: tudo isto não passa de meras indagações e conjecturas (ou elucubrações, se assim preferirem).


			O Autor


		




		

			Apresentação


			As várias hipóteses sobre o surgimento do Universo nunca me convenceram, de fato. Na verdade, elas são tão inconsistentes que vez ou outra, está sofrendo uma alteração ou surgindo um conceito novo.


			Esta estória do Universo em Expansão, em consequência de um tal “Big Bang”, uma enorme explosão de alguns quinquilhões de megatons, nunca se encaixou bem na minha cabeça, parecia mais a velha História da Carochinha.


			E foi assim que ainda em minha tenra idade passei a indagar sobre todas essas “teorias”, assim como nunca aceitei bem a ideia de a luz solar só alcançar, no máximo, 60 metros de profundidade e, ainda assim, as águas das profundezas — o Reino Abissal — dos oceanos continuarem líquidas. Eu indagava de onde vem a enorme quantidade de calor que impede as águas das profundezas — 6 km, 8 km, 10 km — de se congelarem.


			Há cerca de 50 anos eu desenvolvi as minhas primeiras elucubrações sobre os variados temas, mas em consequência das minhas constantes mudanças, os manuscritos amarelaram e viraram alfarrábios, hoje, em  paradeiro absolutamente ignorado.


			Mas os conceitos básicos ficaram na minha memória e a esperança de um dia levar o projeto adiante nunca me abandonou. Tanto isso é verdade que por incontáveis vezes, eu procurei diversas editoras no decorrer dos anos, com a intenção de conseguir apoio para a implementação do meu velho projeto, mas apenas com Editora Viseu pude ver meu sonho se tornar uma realidade possível.
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